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A Coordenaçro de Dtfusao de Tecnologta do CNPT visa a incrementar
o relacionamento pesqu'~'a, extensão e produtor. Dentro das atribuiçõesde~
ta coordenação, destacam-se atividades tais como: treinamento de tecnicos
da assistenci'a tªcm'ca privada e ofi'ci'al,palestras para agricultores,té~
nicos e pÜbli'coem geral, Dias de Campo, lavouras demonstrativas junto a
triticultores, sistemas de produção (elaboraça'o e coordenaçao), cartazes,
folders e publicaçoes tecnicas. Implica também na atividade de coleta de
informações junto a técnicos e produtores atraves de reuniões de avalia
ção de safra.
Entendemos que a atividade de Dia de Campo, pelo encontro pesquis~
dor, agente de assistenda técnica e produtor, é uma das mais importantes
e completas porque permite ao pesquisador mostrar seus resultados e pri~
cipalmente colher a impressão do publico atraves de perguntas e comenta
rios sobre o seu trabalho.
A equipe de pesquisadores do CNPT vem dedicando um grande esforço
para a solução dos problemas da trittcultura brasi'leira e por ocasião des
te Dia de Campo, mostraremos os trabalhos de pesquisa em andamento bem
como os prtndpais resultados obtidos nos ultimos anos, os quais são des
critos de forma resumida neste trabalho.
EDAR PEIXOTO GOMES
Chefe do CNPT
o CNPT estã concentrando na criação de cultivares de trigo, a maior
proporção de todo o investimento que e aplicado em pesquisa. Buscamos a
obtenção de matedal com maior resistencia ãs doenças e pragas, melhores
caracterlsticas agronômicas, maior produtividade e melhor qualidade indus
trial.
O trabalho de melhoramento genetico do CNPT, inclui atividades de pe~
quisa de fontes de resistência a doenças, pragas, geada e germinação na e~
piga, cruzamentos geneticos, seleção de material mais resistente e produti
vo, introdução e conservação de germoplasma, experimentação varietal e mul
tiplicação de pequenos estoques de sementes.
A pesquisa em criação de cultivares estã sendo executada em Passo Fu~
do (RS) e Dourados (MS). Em Passo Fundo e desenvolvido o trabalho bãsico
de estudo de fontes de resistência, os cruzamentos geneticos e a seleção
de material, visando a recomendação de cultivares principalmente para o
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Centro Sul do Paranã. Em Dourados, com
a participação da UEPAE de Dourados, busca-se a seleção de cultivares para
o Mato Grosso do Sul, Norte e Oeste do Paranã, São Paulo e Brasil Central.
O CNPT, dando conttnui'dade a programas de melhoramento que vinham sen
do realizados pelo Ministério da Agricultura, lançou 16 cultivares ate
1980. Essas cultivares foram denominadas de CNT 1 a CNT 10 e de BR 1 a BR
6. Em 1981, foi lançada a cultivar BR 7, recomendada para as regiões tritl
colas B, C e E do Estado do Paranã.
Os resultados do trabalho de melhoramento do Centro não podem ser me
didos apenas pelas cultivares lançadas ou que venham a ser recomendadas no
futuro, mas tambem pelo grande volume de informações bãsicas, desenvolvi
das no Centro, transmitidas aos pesquisadores das diversas entidades de
pesquisa que se dedicam ao trigo no Brasil.
Não devemos esperar que todos os problemas da produção de trigo no
Brasil sejam resolvidos apenas pela criação de cultivares. No entanto, a
utilização de melhores cultivares e um componente importante na busca da
maior produtividade, estabilidade e qualidade da exploração tritlcola, com
a caracterlstica de não exigir maiores investimentos do produtor.
Os testes de cultivares têm por objetivo determinar o rendimento e a
adaptação do material em diferentes condições de cultivo, durante vârios
anos. Esses dados são obtidos atraves da comparação das cultivares testa
das em relação a testemunhas produtivas, adaptadas ãs diferentes regiões
triticolas e com ârea expressiva na lavoura gaucha.
Deste ensaio participam as cultivares recomendadas pela Comissão Sul
Brasileira de Pesquisa de Trigo. E executado em dez locais do RS e tem por
objetivo o acompanhamento em termos de rendimento desse material nas dife
rentes regiões triticolas.
Os dados obtidos, neste ensaio, servem de base, tambem, para a retira
da de recomendação de cultivares.
Uma anâlise dos dados desde 1975 ate 1980 mostra que, na media do Es
tado, as cultivares que tem apresentado melhor desempenho foram por ordem
alfabetica: BR 3, BR 4, BR 5, Charrua, CNT 1, CNT 9, CNT 10, PAT 7219, PAT
7392 e Santiago.
Existe, no entanto, uma variação no comportamento do material recome~
dado em função das regiões triticolas do Estado. Assim, o aconselhâvel e
saber quais as cultivares que tem mostrado melhor comportamento em cada re
gião triticola (Circular 02, CNPT-EMBRAPA, 1981).
As cultivares CNT 8 (lançada em 1976), CNT 9 e CNT 10 (lançad~s em
1977), em consequencia dos bons resultados obtidos na lavoura triticola(co~
firmando os dados experimentais) passaram de uma reserva de sementes de
8,9 % em 1980 para 25,7 % da semente utilizada no RS na safra de 1981.
Em 1981, existem dois ensaios sul brasileiros, um precoce e um tardio.
A finalidade destes ensaios e testar as novas linhagens em comparação
com testemunhas produtivas e adaptadas (CNT 9, Jacui, IAC 5-Maringâ e PAT
7392 - precoces - BR 6, H. Negra e Tifton - tardias).
Os ensaios de linhagens precoces são executados em 18 locais e o das
tardias em 10 locais, no RS. Participam destes ensaios linhagens criadas
por diversas instituições de pesquisa. Após varios anos de comparação com
~as testemunhas, os resultados são analisados pela Comissão Sul Brasileira
de Pesquisa de Trigo que julga da conveniência do lançamento de uma linha
gem como nova cultivar para a triticultura.
o plantio continuo de cereais como o trigo, cevada, centeio e aveia
em uma mesma area pode ser responsavel pelo grande aumento na incidência
de doenças destas €u~turas.
Podridões de raizes ocorrem na quase totalidade das lavouras do Est~
do do Rio Grande do Sul, ocasionando, na maior parte delas, danos severos
ã cultura do trigo. Os principais organismos associados a estas doenças ~
o Hetmintho6po~ 6ativum rCochtiobotU6 6ativU6J, causador da podridão c~
mum de raizes, e o Gaeumannomyee6 gkam~ni6 varo ~~ [O~obotU6 g~
ni6J, causador do mal-do-pe. A podridão comum ocorre de maneira generaliz~
da na lavoura, podendo causar a morte de plãntulas ou reduzir o numero de
perfilhos, o peso do hectolitro e, em consequência, a produtividade da cul
tura. O mal-do-pe e mais conhecido pelas manchas ou reboleiras de plantas
mortas que causa na lavoura. Apesar de ocorrer de forma mais localizada
que a podridão comum, pode tambem causar severas lesões nas raizes, mesmo
fora das manchas, onde os sintomas na parte aerea são menos visiveis. In
fecções severas em certas lavouras de trigo podem causar a destruição to
tal da cultura. Esta doença pode ser agravada com a elevação do pH do solo,
causada principalmente pela aplicação de altas doses de calcãrio elou sua
ma distribuição e incorporação.
O sistema radicular das plantas, de uma maneira geral, quando infect~
das pelos fungos acima citados, apresenta uma redução acentuada na sua c~
pacidade de absorção de agua e nutrientes. Isto ocasiona o desenvolvimento
de plantas com pouco vigor e, conseqüentemente, bastante suscetiveis ao
acamamento e ao ataque de outras doenças.
Não existem, ate o momento, cultivares resistentes ã podridão comum
e ao mal-do-pe e o uso de fungicidas não e suficiente para o seu controle.
Considera-se indispensavel o uso da rotação de culturas ou do pousio
de inverno para que se consiga uma redução considerãvel do nTvel de podri
dões de raizes, bem como de outras doenças do trigo.
Pesquisas realizadas nos ultimos três anos demonstraram que, em geral,
três anos de rotação ou pousio de inverno são necessãrios para um controle
eficiente da podridão comum; para o mal-do-pê, pode-se obter o mesmo con
trole com dois anos de pousio ou rotação.
Devido ã ocorrência generalizada da podridão de raTzes nas lavouras
de trigo do estado, recomenda-se o seguinte:
1. A realização do pousio de inverno ou da rotação das lavouras com
culturas não suscetTveis ã podridão comum e ao mal-do-pê, de modo que o
trigo seja cultivado em ãreas não ocupadas por este cereal, cevada, cen
teio ou aveia, por um perTodo de no mTnimo três anos.
Algumas opções para a rotação de inverno são a colza, linho e trem~
ço. O cultivo da aveia, apesar de um excelente meio de controle do mal-do-
pé, não é indicado para a rotação com trigo por ser infectada pelo Helmin
tho~po~um ~~vum, podendo aumentar o nTvel de inóculo deste fungo no so
10.
2. Reduzir ou evitar a presença de gramTneas invasoras durante o p~
rTodo de rotação ou pousio, pois, as mesmas, em geral, são suscetTveis ao
Helmintho~po~um e ao O~obotuh, podendo assim perpentuã-los na lavoura
de ano para ano.
Observação importante: Hã necessidade de que o aspecto rotação seja conti
nuamente observado pelo agricultor, para evitar a
reinfestação da lavoura.
A erosão do solo constitui um dos mais graves problemas da agricult~
ra brasileira.
O Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT) estã pesquisando os fa
tores causadores da erosão e desenvolvendo tecnologias para o seu controle.
A queima de restos culturais e a degradação fTsica do solo pelo uso
excessivo e impróprio da maquinaria agrTcola, surgem como os principais
responsãveis pelo aceleramento do processo erosivo.
Com base em dados de pesquisa e em observações de campo, gerou-se a1
gumas recomendações que auxiliarão ã conservação do solo contribuindo p~
ra a redução dos custos de lavoura e aumentando os beneflcios dos insumos
aplicados.
Visando auxiliar na tarefa de preparar o solo e realizar o plantio
sem queimar os restos culturais, sugere-se:
- Usar na automotriz o picador de palha bem balanceado, observando a
rotação correta. Afiar a espera (pente fixo) e regular o distribu2
dor de palha para espa1hã-1a uniformemente em toda largura da bar
ra de corte.
- Colher apenas quando a palha estiver bem seca, isto e, quando o
picador consegue triturã-1a completamente.
- Em lavouras frustradas ou destinadas ã adubação verde onde não se
ra feita a colheita de grãos e recomendâve1 usar roçadeira, arado
ou grade pesada para trituração e ou incorporação da palha.
- Para iniciar o preparo do solo, e conveniente esperar que a palha
umedecida pelo sereno tenha secado.
Apôs a chuva, somente lnlClar as operações de preparo quando o so
10 estiver destorroando facilmente e não mais aderindo nos imp1~
mentos. Assim serã evitado o embuchamento das mãquinas e a compa~
tação do solo.
- Provavelmente a lavoura apresenta uma camada compactada entre 10 e
20 cm de profundidade pelo uso excessivo do arado, e, principa1me~
te, da grade. Neste caso, passar um pe-de-pato ou subso1ador a uma
profundidade de 25 a 30 cm com espaçamento de 30 a 45 cm entre os
"pes" do imp1emento. A melhor epoca para realizar este traba1ho,no
Rio Grande do Sul, e apõs a colheita da soja. r neste perlodo do
ano que normalmente o solo se encontra mais seco, condição esta ne
cessâria para uma eficiente subso1agem.
- Evitar o mesmo tipo de preparo do solo duas safras seguidas.
trabalhos de subso1agem ou aração procurar fazer apenas uma
gem e quando possive1 e1iminã-1a.
Apõs
grad~
- r ímportante que a palha esteja bem triturada e uniformemente dis
tribulda.
- A semeadei'ra de discos ê a que melh'or trabalha em solo com palha.
- Caso a semeadei'ra com sulcadores apresentarem dificuldade, adaptar
um disco plano em frente a cada sulcador para cortar a palha na li
nha de plantio.
- Usar roda compactadora no sulco de plantio para colocar a semente
em contato firme com o solo.
- Não há necessidade de pulverizar o solo.
- r bom que parte da palha fique na superflcie do solo.
- Trabalhar o solo umido, isto e, quando ele ainda estiver aderindo
nos implementos, e uma das causas do surgimento da camada compact~
da.
- O menor trãfego de mãquinas na lavoura representa menores
de combustlvel e menores riscos de compactação do solo.
Pode haver problemas de germinação com sementes que não ficam bem
em contato com o solo.
- O ~lantio direto e uma õtima opçao para diminuir a erosão. A ado
ção desta tecnologia requer equipamento e assistencia tecnica ade
quada.
- Os gastos para descompactar e preparar o solo com palha, nesta s~
fra, por certo serão compensados nas safras seguintes pelas melh~
res condições flsicas do solo, menor erosão, melhor aproveitamento
da água e dos ínsumos, refletindo-se desta maneira em maiores co
lheitas.
Com a finalidade de estudar, adaptar e desenvolver miquinas e impl!
mentos agrlcolas, fot criado no CNPT em 1978 a irea de pesquisa em maqui
naria agrlcola com o estabelecimento de um projeto que estuda, principal
mente o desenvolvimento de miqui nas para semeadura di-retaatraves de ada.~
tações dos melhores sistemas empregados nos palses onde esta tecnica vem
sendo difundida hi virios anos.
Os resultados obtidos em 3 anos de experimentação comparativa entre
os sistemas de semeadura direta, evidenciaram a superioridade do sistema
triplo disco, com rendimento medio de produção de trigo 9 % (1522 kg/ha)
superior ao obtido com o sistema de enxadas rotativas (1396 kg/ha), com e~
celente rendimento operacional, associado a uma senslvel redução no movi
mento de solo 62 m3/ha contra 205 m3/ha do sistema de enxada rotativa e
2000 m3/ha do sistema convencional de preparo do solo.
A seguir são apresentadas algumas considerações sobre os sistemas
em estudo:
A miquina e acoplada aos três pontos do trator e usa a tomada de
força para acionar um rotor, no qual são fixados os franges com lâminas
de corte que preparam uma faixa de solo de 7 cm a 8 cm, variando com as
condições de umidade, com a quantidade de reslduos na superflcie e tambem
com a profundidade de corte.
A semente e o adubo são colocados a longo da superflcie do solo,se~
do incorporadffipor leve camada de solo e reslduos resultantes da ação das
enxadas rotativas.
Movimentação do solo
Velocidade de trabalho
'P6tencia de tração
Rendimento de miquinas
205 m3/ha
6 km/hora
70 HP
1,27 ha/hora
E um sl'stemamuito simples em que se uti'liza um disco cortante para
romper uma estreira banda de solo, seguido por disco duplo que faz a colo
cação de adubo e semente na ll'nha.
Um sistema de molas transfere o peso da mãquina para o conjunto de
discos, forçando-os de encontro ao solo, a fim de que o rompam adequadame~
te e disponham sementes e adubos na profundidade desejada.
Caracteristicas funcionais do sistema:
Movimento do solo 62 m3/ha
Velocidade de trabalho 12 km/hora
Potência de tração 60 HP
Rendimento de mãquinas 2,50 ha/hora
Semente Adubo
Sistemas de facas com rotor de ltmpeza
O sistema de facas e composto por uma faca de espessura reduzida,
com lncll'nação apropriada, que penetra no solo e coloca as sementes e fer
tl'lizantes na profundidade conveniente.
Foi adaptado um rotor de 1impeza 1igado ã tomada de força do trator,
cuja funçao ê reti"rar a palha que se acumula em frente as facas, nunca to
cando o solo.
A semente e o aduóo são di'stribui'dosatraves de dol'stuóos soldados
atrãs da faca e a mãquina acoplados nos três pontos do trator.
Caracter~sttca~ functonats do slstema;
Movimento do solo 148 1II3/h.a
Veloctdade de traoalno 7 Km/nora
PotêncIa de traçao 65 HP
Rendimento da mâqul~a 1,48 na/nora
Este s"Í'stemaconsiste em um dts'co de corte segul'do de uma faca e por
iiltimo um dl'sco duplo.
A finalidade da faca ê conseguir uma mator penetração e ao mesmo tem
po dtstrtbul'r o adubo.
O dÍ'sco de corte tem como objetivo cortar a palha (res'i'duos)que se
encontra no solo, para evitar que, no momento da passagem da faca, haja um
arraste da resteva.
Caracteri sti"cas funci:onais do sistema:
Movimento do solo
Velocidade de trabalho
Potência de traçao
Rendimento da mãqutna
165 m3/ha
7 km/hora
65 HP
1,40 fia/fiora
A semente perdida durante o processo de colheita pode ser bastante si~
nificativa e ª causada por diferentes fatores tais como:
al Perdas de prª-eolfletta devtdo prí'ncipalmente liSo condiçoes da lavou
ra como grau de ~turaçâo, acamamento e caracterlsticas genêticas da pla~
ta. Estes problemas podem ser mintmizadas pelo bom ~nejo e colheita na
epoca adequada desde que não haja nenhum contratempo, tais como vento e
chuva.
B} Perdas no mecanismo de recolhimento ou plataforma de automotriz se
devem as falhas do molinete ou da Barra de corte. Estas perdas podem ser
evitadas pela adequada regulagem destes equipamentos.
c) Perdas de trilha e separação representam normalmente 10 % do total
perdido e podem ser facilmente solucionadas por uma adequada regulagem do
fluxo de ar e das peneiras.
r de suma tmportancia para o agricultor s.aber em que fase ou em que
parte do equipamento está havendo perda e corrigir pelo metodo a seguir de~
crlto.
1. Construtr uma armação retangular que tenha uma superflcie de 1 m2 tendo,
o lado maior, comprí'mento igual lilargura da barra de corte da mãquina.
ElIPazer a contagem de todos os grãos e es:ptgas encontrados dentro
da armação.
cI Repettr a contagem em mats 3 locais e fazer a média. Anotar na
ftcna de dados,
3. Perdas dos IleCanu-s de rea»lhl-.ato
aI Parar a colhedora num local representativo da lavoura.
El) Desligar os mecani'smos da plataforma da mãquina e levantar a pl~
taforma. Dar marcha-a-ré por 4 a 5 metros .
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cI Desligar mãquinas e travar fretos.
dI Colocar a armaçao de contagem de grãos cerca de dois metros na
frente da plataforma, na ~rea jã colhida .
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e) Fazer contagem de todos os graos e espigas, encontrados na arma
ção, e repetir em mais 3 locais, fazendo uma média.
f} Encontrado~ os valores, subtrair o~ de prê~colheita, e teremos
as~im as perdas provocadas pelos mecanismos de recolhimento,
a} Aproveitando a parada da máqutna, colocar a armação 2 a 3 metros
atrãs da mesma.
. . . . . .
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c) O valor encontrado ê a perda total, portanto subtrair as
de plataforma e as de prê~colheita. O que sobrar desta operação é
atri'bulda aos mecam'smos internos,
perdas
perdas
Na pãgina 21 apresentamos uma ficha de AnotaçÕes de Dados objetiv~
do determinar as perdas médias na colheita antes e apõs a regulagem das
co1heitadei ras.
Propriedade; ...•••..•..••••...•.•••
Proprietário: ••..•.•••••.•••••••.••
Marca: ••.•......•• Ano: .•••..•••••
Própria: ....••... Alugada: .....•••
Barra flexível: Marca: ..•.••
Largura da plataforma:
AItura de corte: ••••.......••..••••
N9 rotações do molinete: .•...••••..
Abertura do ventilador: .•...••.•...
Abert. entre cilindro-côncavo: •....•
Município: " 4 ••••• o •••••••••••••••••
Área ..••.•.•....... ha
Ind~stria: Semente:
~poca de plantio: •...•.••..........•
Espaçamento: •...••.....•............
Densidade (P/m): ••••••.•••••••••••••
Altura da planta: ..................•
Acamamento: ...•.......•............•
Produtividade da área avaliada
. . . . • . . . . . . . . . . .. kg lha
Teor de umidade: %
Sanidade da lavoura '" .•...........•
Amostras Antes Me Depois Me19 29 39 dia 19 29 39 di:.
N9 de sementes: Perdas de pré-colhei ta (A)
N9 de sementes: Perdas de plataforma (B)
N9 de sementes: Perdas dos mec. internos (C)
N9 de sementes: Perda total (B + cl
Perdas das sementes (g)
Área da amostra (m21
Entidade: ••••••••••••••.••••••••••. Município: •..•••..•...........•..•.•.•
Data do levantamento: •...........•••........••....•.•......•.•...••.•..••••
Recomendações técnicas: •......••••...•....•••.•.......•........ -•... , .... · •.
o trtti'ca1e, cereal criado arttf1'ci'a1mentepelo homem através do
cruzamento entre o tri'go e o centei~, procurando comBl~ar a produtividade
e qual i'dadedo tri'gocom a rusti'ci'dadedo centei'o, vem sendo estudada no
Brasi'l desde 1961, Jltua1mente jã apresenta Boa resl'stenCl'aãs doenças f~
ltares e de esptga óem como, um signifi'catl'voincremento em fert1'lidade de
espi'ga e enchimento de grãO.
O tri'tica1e apresenta uma sede de potenci'aHdades, as quais preci
sam ser desenvo 1vi'das, óem como defei'tos a serem soluci'onados, os quais
não podem ser corri'gi'dospela simples i'ntrodução de material de outros
pai'ses. Dentre estes proó1emas destacam-se como de mai'or importãncia: a
suscetióil idade a germi'nação na espiga, viroses e espi'gamento precoce.
Do traóa1ho desenvolvido no CNPT destaca-se:
al Obtenção das 1i'nhagens PFT 765 e PFT 766 as quais apresentam
neste ano uma área de multiplicação de aproximadamente 30 ha, e cujos r!
sultados de pesqui'sa sãO sufici'entemente bons para antever sua recomenda
çao para cultivo em 3 regtoes: Norte do Rio Grande do Sul, Oeste do Para
na e Cerrados do Brasil Central.
b) Cinco toneladas de tritica1e transformadas em farinha por um
moi'nho comercial, comportaram-se de forma muito semelhante ao trigo, com
rendimento de farl~ha de 69,8 %, o que é excelente, considerando-se o p!
50 de 66,0 kg/h1. Desta farinha fabricou-se pão, que foi distribuido e
avaHado entre funcionários do CNPT, COOPASSO, Banco do Brasil e alunos
do Curso de Educaçao para o Lar da Universidade de ?asso Fundo. A acei
tação foi excelente. Moageiros e padeiros opinaram favoravelmente sobre
o produto. A industria Piraque produziu diversos tipos de biscoitos com
farinha de tritica1e com ótima qualidade.
c) Encontram-se em experimentação uma série de linhagens bem mais
produtivas e com possive1 resistência ã geada.
d) Atualmente encontram-se no programa de pesquisa de tritica1e
materiais com caracteristi'cas excepcionais para resistencia ã germinação
na espiga, resi'stencia a gibere1a e as duas viroses (Virus do Nanismo Am~
re10 da Cevada, transmitido por pulgão, e Vi'rusdo Mosaico do Trigo,tran~
mttido por fundo do solo), dando-nos possibilidade de predizer o surgime~
to, a curto prazo, de cultivares muito promissoras para recomendação ao
culttvo.
Recomendação de cultivares; para todas as regiões produtoras e fei
ta a recomendação tendo como base os resultados do Ensaio Nacional de Ceva
da, o qual ê conduzido em diferentes locais destas regioes, pelas institui
ções pa rti'cipantes da rede experimenta 1 .
As cultivares recomendadas são, atualmente, as seguintes:Antarctica
1, Antarcti'ca 4, Antarctica 5, FM 404, FM 424, FM 434 e FM 437.
Densidade de semeadura - A densidade recomendaàa e de 225 sementes aptas
por metro quadrado o que"equivale a 40 sementes por metro linear no esp~
çamento de 17 cm entrelinhas.
Epoca de semeadura - Nas regiões produtoras a semeadura de cevada e efetua
da entre 20 de maio a 15 de julho. Entretanto nos diferentes estados prod~
tores, o plantio e efetuado nas seguintes epocas.
Rio Grande do Sul - Região Norte - 20 de maio a 30 de junho
01 de junho a 15 de julho. Especificamente para região
de Bage, Don Pedri to, Erva 1, Pira ti ni e arredores. Se
meadura realizada ate 15 de agosto podem ser toleradas.
Santa Catarina - Região de Campos Novos - 20 de junho a 15 de julho.
Demais regiões produtoras (Mafra, Porto União, Pa
panduva e arredores).
Paranã - para todas as regiões produtoras - 20 de maio a 30 de j~
nho (Centro Sul e Sudoeste).
Adubação de cobertura - A cevada responde muito bem ã adubação de nitr09~
nio em cobertura. A pesquisa tem mostrado que, para uma mesma quantidade
total deste elemento, a aplicação parcelada entre 1/3 a 1/2 no plantio e o
restante em cobertura, na fase de perfilhamento, 40-50 dias após a semead~
ra, tem proporcionado resultados melhores do que a aplicação de todo o N
no plantio.
Rotação de culturas e/ou pousto - Experimentos realizados em Passo Fundo
revelaram que a repetição do plantio de cevada sobre cevada, causa um de
cllnio no rendimento da cultura ao longo dos anos. O mesmo ocorre quando a
cevada tem como cultura anterior o trigo, porem, a redução no rendimento e
inferior ao da situação cevada sobre cevada.
Recomenda-·se observar um perlodo de, no mini'mo 3 anos sem as culti
vares de tri'go, cevada, aveta ou centei'oentre um p1anho e outro de ceva
da, na mesma ãrea.
Tratamento de semente - Pesquisas realizadas no Centro Nacional de Pesqu1
sa de Tri'go/EMBRAIJAtem demonstrado que os fungos Bel.rrú.nt.ho.spottium .s1LÜJJum
e He.bn,üt.tflOli-P0tr.iwn :tVlU' caus'adores da "Helmi'ntospori'ose"da cevada são
os pri'ndpai's'componentes da flora patogeni'ca da semente. Como as helmin
tospodoses são as doenças que provocam mai'ores danos na cultura, fica
bastante clara a necessidade do tratamento da semente,
Combate ao pulgão - Ensaios realizados demonstraram que os pulgões atra
ves da açao direta e indireta pela transmissão de virus, podem causar da
nos considerãveis ã produção e, dependendo da intensi'dade do ataque, p~
dem ocasionar perdas totais da produção.
Desta maneira, o controle de pulgões e uma prãtica cultural obrig~
toria para evitar perdas no rendimento da cultura,
Recomenda-se entretanto, o uso de inseticidas seletivos, isto e,
aqueles que controlam o pulgão sem afetar a população de seus inimigos na
turais.
o Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, iniciou um programa de pe~
quisa de colza visando a criação de cultivares com boas caracteristicas ~
gronomicas e ampla adaptação às nossas condições. O programa objetiva ta~
bem, o estabelecimento de tecnologias que permitam assegurar rendimentos e
qualidade dentro dos padrões exigidos para alimentação humana e animal. No
momento estão sendo conduzidos os seguintes programas de pesquisa:
Fitotecnia - Criação de cultivares objetivando conhecer a adaptação e ca
racteristicas agronomicas das cultivares introduzidas de outros paises p~
ra uso em futuros cruzamentos artificiais e consequente obtenção de culti
vares supedores às atualmente em cultivo.
Fi'topatologi'a- Levantamento de doenças incidentes.
sados por doenças. Tratamento de sementes.
Entomologi'a - Levantamento dos insetos prejudiciais
Manejo e Tratos Culturats ~ Avaltação de culttvares de colza em diferentes
épocas de semeadura. Efei'to do espaçamento e denstdade de semeadura sobre
o comportamento agronorntco da colza. Manejo e colhetta da colza. Programa
de rotação de culturas.
Cultivares ~ As cultivares atualmente recomendadas para cultivo no Rto Gr~
de do Sul são as segutntes: CTC 2, CTC 4, CTC 5 e CTC 7. Estas cultivares
apresentam batxos teores de ãctdo eructco e glucostnolatos, e são bem adaE
tadas as condtçoes am5tentats do Estado.
Espaçamento e denstdade
segutntes:
Espaçamento
18 cm
36 cm
Densidade
7 kg/ha
6 kg/ha
Nota: Em semeaduras tardi'as devemos usar sempre o espaçamento de 18 cm e
a denstdade de 7 kg de sementes por hectare.
Cutdados com a cultura - As cultivares plantadas atualmente no Rio Grande
do Sul estão dentro dos limites aceitãveis de qualidade para uso na alime~
tação humana e animal no que se refere a ãcido erucico e glucosinolatos.
Contudo, devemos ter cuidado pois a colza é uma planta de alta pe~
centagem de fecundação cruzada. Assim sendo, o plantio de cultivares para
outros fins, (como por exemplo adubação verde), sob pena de se verificarem
trocas de caracterlsticas entre as cultivares com prejulzo para ambas as
finalidades e conseqüentemente, para o agricultor.
Colheita - Como a especie apresenta deiscencia natural quando as siliquas
amadurecem, a colheita se apresenta como a operação mais crltica no proce~
50 de cultivo da colza. Vi'sando reduzir as perdas na colheita pelo empr~
go de automotrizes, e obter melhor qualidade do produto recomenda-se ini
ciar a operação quando as primeiras siliquas começarem a apresentar debu
lha natural, atentando-se para a regulagem da colheitadeira.
Manejo do solo após a colheita - Para que a colza não se transforme numa
planta daninha para outras culturas, recomenda-se não movimentar o solo an
tes da germtnaçao das sementes que catram por ocasião da colheita. O ideal
seria realizar esta operação alguns dias após uma chuva.
o i'nteresse pela introduçao do tremoço-doce (35 a 45 % de proteina
oruta e 10-12 % de õ1eol como cultura economica na agri'cu1tura brasi1ei
ra, deve-se pri'nci'pa1mentelf necessi'dade de s'eestabelecer um mai'or num~
ro de alternativas de i'nvernoao sistema de produçao do agri'cultor, dese~
volver nova fonte de prote'i'nae õ1eo vegetal e cons'oHdar um sistema de
rotaçao de culturas capaz de proporcionar melhores condiçoes de cultivo
ao tri'go.
Com estes objeti'vos fundamentai's o Centro téci'ona1de Pesquisa de
Trigo, i'niciouem 1980 um programa de pesquisa buscando, a curto prazo,
introduzir e avaliar diferentes cultivares de tremoço-doce as condições
do Rio Grande do Sul.
Recentes resultados obtidos no Chile, despertaram o interesse in
ternaciona1 pela sua avaliação, como fonte de proteina, na alimentação hu
mana e animal. Neste mesmo pais, testes normais de utilização da farinha
do tremoço (20-50 %), em mistura com a de outros cereais na alimentação
escolar substituindo principalmente o leite, evidenciaram sua viabilidade
para este fim.
Por outro lado, o uso como suplemento protéico em rações destina
das a suinos e aves, constitui-se em outra alternativa para seu consumo.
O pastoreio direto na fase inicial de estabelecimento, com posterior co
1heita de grãos, é também mais uma perspectiva de utilização. Salienta-se
que o tremoço atualmente utilizado nas 1avuras é o amargo (tõxico) e não
pode ser usado para alimentação humana e animal. Outras caracteristicas i~
portantes da cultura seriam a fixação de N, a conservação do solo e a ca
pacidade de abosrver e mobilizar nutrientes disponiveis, evitando sua pe~
da.
Em 1981, o CNPT introduziu no RS três cultivares de tremoço-doce
Multo1upa e Precoz Original, provenientes do Chile e Uniharvest da Austrl
lia, as quais estão sendo multiplicadas neste centro. Para 1982, estã
prevista a intensificação dos trabalhos de avaliação, cujos resultados d~
pendendo da adaptação deste material, deverao ser levados aos agricu1t~
res.
o li'nhdna'o tem obttdo lugar de destaque entre as culturas de fnve.!:.
no no RS, devi'do pri'nci'palmente,as 1imitações de mercado e ao ci'clo longo
das poucas culti'vares disponfvefs. Como a necessidade de efetuar rotação
de culturas, durante o i'nverno, pri'ncipalmente, ª necessário que outras
opçÕes sejam colocadas a di'sposi'çaodos pesqufsadores, para que o solo nao
fique exposto aos mafêflcios da erosão. O linho não apresenta problemas
s'ani'tãdos comuns aos cereais de i'nverno, podendo assim se constituir em
outra fonte de renda para os produtores.
Os principal's objetivos da pesquisa com 1i'nhoefetuada pelo CNPT
a) Introduzir cultivares estrangeiras precoces.
b) Determinar o potencial de produtivi'dade e rendimento de ôleo
das culti'vares em estudo.
c) Estudar o potencial de mercado da cultura no pals e no exterior,
tanto do óleo quanto da torta.
Os trabalhos com a cultura da beterraba açucareira ou forrageira
(Bela vulg~ L.), iniciaram oficialmente no Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo-CNPT a partir de 1979, tendo como objetivos principais a intro
dução de material estrangeiro em nosso meio visando a determinação de ren
dimento de açucar destinado a produção de ãlcool e a avaliação do rendi
mento da massa folfar para a alimentação animal.
Em 1980 os trabalhos foram continuados com:
A area experimental recebeu como adubaçao de manutenção 300 kg/ ha
da fôrmula 5-28-20, mais 39 kg/ha de N, na forma de ureia, em cobertura.
A densidade de semeadura foi de 100.000 plantas/ha.
A coleção de culti'vares fof semeada em três epocas de planti'o (23.
04, 16.05 e 02.06), colhendo-se a pri'meira epoca em 196 dias, a segunda
com 167 dias e a tercei"ra com 152 di"as apõs a germi"naçao das plantas.
A semeadura final do mês de abril foi" a que apresentou maiores ren
dimentos de ralz (49,2 t/nal em comparação com os planti"os de maio e junho.
O percentual medto de Brtx (que na prattca vem a ser UM valor aproximado
do teor de açúcar} foi de 14 %.
Para complementar as in1orma~oes o5tidas com a coleção, instalou~se
uma lavoura com quatro cuHtvares de beterraba. O preparo do solo foi sOem!
lhante ao utilizado com a cultura do trigo ou seja, uma lavraçao e duas
gradagens. Utilizou-se 200 kg/ha de adubo de manutençao da f6rmula 5-28-
20, sendo a adubaçao em cobertura de 50 kg/ha de N na forma de ureia.
O planti"o foi efetuado em 05.06 e a colheita realizada 190 dias apci
a germinaçao das plantas. A densidade foi de 100.000 plantas/ha.
O percentual medio de Bri"x, rendimento medio de raiz e massa foliar
das quatro cultivares foi de 17,2 %, 42 t/ha e 13,2 t/ha, respectivamente.
O percentual de Brix situou-se acima da media dos países produtores (15%),
enquanto que, o rendimento de raiz foi semelhante. Jã o rendimento da ma~
sa foliar ficou bastante abaixo da media mundi"al (30 t/ha), provavelmente
devido ã precipi"tação de granizo ocorrida um mes antes da colheita.
Embora os resultados obtidos sejam ainda preliminares e relativos
apenas aos anos de 1979 a 1980, constatou-se que a beterraba açucareira e a
forragei"ra demonstra bom potencial como çultura de inverno, podendo ser
uti"lizada para fins i"ndustriai"sou de consumo na propri"edade.
Os pulgoes do trigo sao insetos-pragas responsãveis por perdas ec~
nomicamente importantes nas culturas de cereais de inverno (trigo, cevada,
avei"al e seu controle principalmente no Brasll tem si"do exclusivamente ~
traves do uso de i"nseti"ci"dasorgâno-sintetico que são altamente poluidores,
causando desequilibrio ao meto ambiente, e aumento significativo do custo
de produção.
O controle btolõgico de insetos e uma forma de combater os pulgões
sendo uma das alternativas do manejo integrado de pragas uti"liza-se de or
ganisffiosvivos, paras1tas e predadores, para reduztr a populaçao de in
setos' daninhos a nl'vei'Sde danos econômicos.
Visando a reduçao de custo de produçao e diminuiçao dos riscos dos
pesti~tdas sobre o meiu ambiente o CNPT começou em lq78 um programa de
contro 1e bto169tco aos pulgões do trigo, com a tmportaça'o de 12 espeCl'es
de ini'111l'gosna,turats dos pu190eS', prtncipa 11l1enteda Europa, Ori'ente Me
di'o e Cf\i'le.
Em 1980 as 11~eraçoes concentraram~se na Regi'ao do Planalto Medio
do Rio Grande do Sul, tendo~se feito somente algumas liberações esporãdl
cas nas Regiões do Alto Uruguai e Missões. As liberações, mais concentr~
das no perlodo de julho a outubro, atingiram um total de 27 muniêipios
deste estado, sendo liBerados 1.022.500 parasitas.
Jã no terceiro ano de execução do programa, foram altamente signl
fi'cativos os resultados obtfdos, pri'ncipalmente pela grande dispersão de
algumas especies dentro do estado. Duas destas especies estabelecidas no
Rio Grande do Sul, ApfU.cüus JLhopal05i:plU e A. UAóe/i.i.6,tarúeU6, jã se e~
contram no oeste paranaense e A. Uó6e~tarúeUô está tambem no Paraguai,
conforme amostras identificadas recentemente.
LIBERAÇOES DE PARASITAS EXECUTADAS NO PERTODO DE OUTUBRO DE 1978 A SETE~
BRD DE 1981
LI8E"~ÕES DtIllGIOAS
• 1978
+ 1979 • 1980
.1981
Um programa de controle bto16gtco apresenta resultados a medio pr~
zo, geralmente de três a ciJ1cO anos, tempo este em que os inimigos natu
rai's se multi'pli'cam, atiJ1gfTldonUmero tal ljuepos-s-amreduzir os pulgões
do trtgo. Qaundo estes resultados se evtdenctarem serao de forma perm~
nente, econbmica e nao poluentes e nao causando mudanças ao meio ambien
te.
Conviver com as pragas abal'xo de um n1'veleconomtco de danos ê uma
pratica ljuedevemos- adotar, dando chance para os i'nimi'gosnaturais atua
rem nas lavouras. Desta maneira diminuimos os custos e desenvolvemos
uma agricultura menos polulda.
